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RELATÓRIO DESCRITIVO
1 – PROBLEMA ENFRENTADO OU OPORTUNIDADE PERCEBIDA
Diante da realidade vivida pelo ser humano na sociedade atual, onde ocorrem constantes agressões ao ecossistema e ao meio ambiente como um todo, visualizou-se a necessidade de se realizar atividades que buscassem auxiliar na preservação do meio ambiente e da sociedade, donde o Centro de Detenção Provisória (CDP) “ASP Nilton Celestino” de Itapecerica da Serra está inserido. No município em comento, que está localizado na região metropolitana de São Paulo e abriga grande extensão de mata nativa da Serra de Paranapiacaba
. 
Devido à elevada população carcerária e grande quantidade de servidores da Unidade Prisional, o volume de resíduos sólidos produzido é enorme, sendo que esta alta demanda de lixo gera também, significativo gasto de recursos públicos, uma vez que a partir do ano de 2014, o município de Itapecerica da Serra deixou de realizar o serviço de coleta, transporte e destinação final do lixo proveniente deste CDP, o que necessitou a realização processo licitatório a fim de contratar empresa que realizasse tal função.
A cobrança realizada pela empresa contratada se dá por metragem cúbica num valor de R$ 49,25 mt³ (quarenta e nove reais e vinte e cinco centavos o metro cúbico), e ocorre 06 (seis) vezes/ dias por semana. Tendo em vista que há elevada quantia de material reciclável que seria destinado a coleta comum, elevando os gastos do serviço contratado, visualizou-se também a possibilidade de gerar economicidade ao Erário, destinando o material reciclável para a cooperativa e não pra a coleta comum de lixo.
2 – SOLUÇÃO ADOTADA
Destarte, acreditando que a grande quantidade de lixo produzido por este Estabelecimento Penal, poderia ter um destino menos agressivo ao meio ambiente, em meados de agosto de 2010, a Comissão Interna de Prevenção a Acidentes (CIPA), representado por seu Presidente, através de contato com a Secretaria de Meio Ambiente local, identificou a existência da Cooperativa de Trabalho dos Recicladores de Itapecerica da Serra (CRIS), que desempenha grande parte da reciclagem realizada nesta cidade, estabelecendo contato com seu representante.

Entendendo haver interesse recíproco entre este CDP e a CRIS, se adotou a seguinte solução: foi firmada parceria entre ambas as instituições, visando minimizar/sanar eventuais danos oriundos da eliminação inadequada de resíduos orgânicos e não orgânicos resultantes do lixo produzido pela população carcerária e pelo corpo funcional deste Estabelecimento Penal, que contabiliza aproximadamente 2.600 (dois mil e seiscentos) custodiados e 200 (duzentos) servidores.
Assim, utilizando-se da mão de obra voluntária dos detentos habitantes do setor de Medida Preventiva de Segurança Pessoal (MPSP), onde ocorre à triagem e a classificação dos resíduos sólidos encontrados no lixo, proveniente das três refeições diárias dos presos habitantes desta Unidade Prisional, ou seja, os restos de alimentos dispensados pelos presos, bem como das marmitas confeccionadas em alumínio descartáveis, onde a alimentação é armazenada, são separados os materiais orgânicos do inorgânicos, as marmitas são lavadas, secadas e posteriormente alocadas em grandes sacos plásticos, e do lixo comum, diverso aos restos de alimentos, materiais como papelão, garrafas pets, materiais plásticos diversos, bem como papéis eliminados pela área Administrativa da unidade são separados  e posteriormente retirados pela Prefeitura deste Município e encaminhados a CRIS, onde são devidamente reciclados. 
Nesse sentido, acreditamos que o fato do trabalho prestado pelos detentos ocorrer de forma voluntária, demonstra a importância do labor em meio ao cárcere, não obstante, temos a afirmativa do Prof. José Pastore: “
É verdade que treinar presidiários é uma tarefa complexa e onerosa, mas é o que funciona. O exercício voluntário de atividades profissionais bem apreendidas tem um efeito positivo na psicologia dos presos. Eles ficam mais seguros para enfrentar um mercado de trabalho que muda a cada dia (PASTORE, José. O alcance do trabalho prisional. O Estado de S. Paulo, São Paulo, 22 de maio de 2001).

Os objetivos foram:
· Preservar e manter o ecossistema e meio ambiente da circunvizinhança do CDP, bem como do município local;
· Destinar de forma sustentável os materiais orgânicos e inorgânicos produzidos por esta Unidade;
· Estabelecer aguda parceria com a CRIS, destinando para tanto, os materiais recicláveis eliminados pelo CDP, já devidamente triados, para a mencionada Cooperativa;

· Trabalhar a reinserção do custodiado na sociedade através do labor, combatendo a ociosidade e conduzindo-o ao devido cumprimento da pena (tendo em vista seu caráter tripartite, o qual seja, o de punir o individuo em face de um crime cometido, o de reeducá-lo durante o cárcere, uma vez que o custodiado regressará a sociedade e o de servir de exemplo, a fim de que não torne a delinquir) através da obediência às ordens e da prática dos bons costumes, que se dá por meio do convívio em um “ambiente de trabalho” que, apesar de ocorrere em meio a prisão e ocorrer de forma voluntária, revive os beneficios inerestes ao labor. Temos como parâmetro a máxima do ditado popular de que “o trabalho dignifica o homem”.
·  Estimular que outros detentos mantenham sua conduta regrada na ordem e na disciplina, no intento de que se assim agirem, poderão preencher uma eventual vaga na equipe de trabalho de reciclagem. 
· Corroborar para a aplicação do beneficio da remição de pena, estatuído pela da Lei nº. 7.210/84, e alterada pela Lei nº. 12.433/11, denominada Lei de Execução Penal (LEP).
· Interação entre as Administrações (Estado e Município), e entre a Administração Estadual e a sociedade, representada aqui pela CRIS. 
3 – CARACTERISTICAS DA INICIATIVA
INOVAÇÃO: 


Há de se constatar que nas ações realizadas através do presente feito, buscou-se mais do que realizar meramente a reciclagem dos detritos produzidos pelo CDP, o que por si só já seria de grande valia, mas também angariar benefícios em prol do meio ambiente, como por exemplo
: 

· economia de energia;

· preservação dos recursos naturais;

· preservação dos recursos naturais;

· diminuição da quantidade de lixo a ser aterrado (aumento da vida útil dos aterros e diminuição das despesas com a coleta);

· diminuição dos impactos ambientais;

· geração de empregos diretos (famílias cooperadas) e indiretos (detentos que trabalham voluntariamente);

· redução dos custos de matérias-primas industriais;

· incentivo às atividades envolvidas com a reciclagem, incluindo a implantação de micro-empresas recicladoras, com conseqüente aumento do nível da mão-de-obra economicamente ativa;

· promoção do desenvolvimento de uma consciência ambiental nas populações;
Busca-se também, demonstrar a sociedade o interesse das instituições pertencentes a SAP, na manutenção do meio ambiente, bem como viabilizar algum auxílio à renda familiar dos cidadãos onde a Unidade está inserida, no caso em tela, os membros da CRIS, além de propiciar meios de resgate a cidadania dos detentos oriundos desse projeto, uma vez que, através do labor, o indivíduo pode perceber-se novamente inserido num contexto social mais próximo ao que encontrará quando em liberdade.
REPLICABILIDADE: 



O projeto pode ser introduzido em outras Unidades Prisionais, tendo em vista que há pouquíssimos Estabelecimentos Penais com maior população carcerária do que a encontrada no CDP de Itapecerica da Serra, que se encontra localizado na Região Metropolitana da Grande São Paulo, bem como pelo fato de que o espaço necessário para instalação da área de triagem é de um local pequeno e existente em todas as Unidades (linha de tiro interna), onde podem participar detentos de menor periculosidade e com bom comportamento.




Em outros órgãos públicos, o projeto pode ser implantado desde que haja mão de obra para realização das atividades; temos como opção, buscar junto aos Centros de Progressão Penitenciária (CPPs), que abrigam detentos condenados no regime semiaberto, disponibilizar esses detentos de forma voluntária, para realizem as atividades inerentes a triagem de resíduos orgânicos e inorgânicos, agraciando-os com o beneficio de remição de pena.
Há de se ressaltar que em municípios de maior densidade populacional do que Itapecerica da Serra, seria um fator facilitador da replicabilidade do projeto, haja vista que nessas cidades, comumente existem um número maior de Cooperativas de Reciclagem. 
Depois de verificada a eficácia e a aplicabilidade do projeto, no dia 19/02/2014 por intermédio da TEC REG – Tecnologia para Rede de Escolas de Governo realizou-se uma transmissão ao vivo pela internet (que ficará em arquivo para posteriores consultas dos órgãos públicos interessados), no sentido de dar ciência e assim motivar outras unidades a se filiarem a iniciativa.

RELEVÂNCIA:



Iniciando tal temática, nos apegamos ao que o Prof. José Pastore assevera em uma de suas publicações, ao afirmar que:

Para uma boa parcela dos presos, é desesperador ficar encarcerado... sabendo que quando sair do presídio cairá num cipoal de problemas que o leva de volta ao crime. São pessoas que se sentem como não tendo nada antes de entrar na prisão e menos ainda quando saem. O desafio para o Estado é saber o que fazer durante o período em que eles ficam presos. (PASTORE, José, O alcance do trabalho prisional. O Estado de S. Paulo, São Paulo, 22 de maio de 2001.) 
Assim sendo, a aplicação do trabalho ao preso, resulta em uma diminuição do sofrimento durante o cárcere e, por conseguinte, durante o cumprimento da pena, e auxilia o preso a assimilar a necessidade de se viver sobre a premissa da disciplina e da ordem enquanto encarcerado, fornecendo também subsídios para a reinserção social e para fatores reducionais.

Os detentos além de serem agraciados com a remissão de pena (a cada dia trabalhado, um é remido de sua sanção penal), recebem repasse financeiro, mesmo que de reduzido montante, da Mão de Obra Indireta (MOI) angariado através dos trabalhos realizados pelos presos habitante do pavilhão habitacional III, o que visa auxiliar seus familiares e compensar as atividades exercidas por eles.
A renda, em termos financeiros, varia, pois o MOI que é destinado aos presos deste projeto, advém dos 10% do MOD (mão de obra direta) dos presos que exercem função laboral nesta Unidade Prisional, na função de montadores manuais de sacolas de papel. Portanto não há como precisar o valor do MOI, uma vez que o mesmo se dá de maneira volátil, tendo vista a produtividade dos próprios detentos.
Há de se ressaltar novamente, o impacto positivo que tal ação tem sobre o ecossistema e meio ambiente onde o CDP está inserido, uma vez que os materiais orgânicos, sobretudo, inorgânicos, são encaminhados de forma eficaz ao seu destino ideal, sendo aproximadamente 2.500 (dois mil e quinhentos) quilos de materiais recicláveis.
Há de se mencionar a relevância da atividade para as famílias dos membros da Cooperativa de Recicladores de Itapecerica da Serra, que recebe matéria prima, já em condições de reciclagem, bem como fomenta o sustento dos cooperados. Não conseguimos visualizar os valores oriundos da reciclagem dos detritos advindos desta Unidade, contudo, o material reciclável disponibilizado por esta representa aproximadamente 1/3 (um terço) de toda matéria prima angariada pela CRIS, o que representa uma quantidade significativa na renda dos cooperados. 



Por derradeiro, a relevância do projeto é visível para a preservação do meio ambiente, sendo que conforme dados da Unicamp (Universidade Estadual de Campinas) a redução no uso de recursos e no grau de poluição ambiental, quando se compara a reciclagem com o processo normal de conversão da matéria prima em produto pode ser elencado da seguinte forma:
 


 

	Redução em:
	Alumínio (%)
	Aço (%)
	Papel (%)
	Vidro (%)

	Uso de energia
	90-97
	47-74
	23-74
	4-32

	Uso de água
	95
	85
	74
	20

	Poluição do ar
	97
	-
	35
	-

	Poluição da água
	-
	97
	-
	80

	Restos na mineração
	-
	40
	58
	50


EFICIÊNCIA NO USO DOS RECURSOS PÚBLICOS:
Não há utilização de recursos advindos da SAP, uma vez os EPI’s e materiais para o trabalho da coleta seletiva são fornecidos ou pela CRIS, ou pelo município de Itapecerica da Serra.

A área de trabalho dos custodiados foi montada com mão de obra interna oferecida por esta Unidade Prisional, utilizando-se para tanto, materiais usados, como telhas e madeira para confecção da área coberta.

Em informações quantitativas podemos asseverar que:
· Recursos Humanos:

1. Mão de obra voluntária de ao menos 08 (oito) detentos responsáveis pela triagem e separação dos resíduos sólidos, agraciados com os valores do MOI e com o beneficio de remição de pena;
2. Servidores municipais, responsáveis pela retirada do material reciclável e Cooperados, responsáveis pela efetiva reciclagem do material;
· Recursos Financeiros:

1. Economia no valor despendido na coleta de lixo comum, uma vez que conforme informado a cobrança do lixo retirado se dá por metragem cúbica. Diariamente (06 vezes por semana) são retirados 05 (cinco) container de 1,2 mts³, que compreende o valor de R$ 59,25 (cinquenta e nove reais e vinte e cinco centavos), por container. O material reciclável destinado a coleta seletiva, ocuparia no mínimo 01 (um) container por dia, desta forma será economizado anualmente no mínimo o montante de R$ 18.486,00 (dezoito mil quatrocentos e oitenta e seis reais).*
*Fórmula = R$ 59,25 x 6 dias x 52 semanas = R$ 18.486,00.

· Recursos Materiais:

1. Plena eficiência, uma vez que os Equipamentos de Proteção Individuais, estrutura de trabalho e demais materiais utilizados na coleta seletiva são fornecidos ou pela CRIS, ou pelo município de Itapecerica da Serra;
2. O projeto não gera gastos a Secretaria da Administração Penitenciária.

EFETIVIDADE DOS RESULTADOS: 
Foram alcançados os seguintes resultados:

1. O presente projeto serviu como piloto para a implementação de outras atividades laborais aos custodiados deste Estabelecimento Penal, em face da nítida satisfação por estarem trabalhando, mesmo em uma Unidade que abrigue detentos provisórios (e, por conseguinte, acabam usufruindo de benefícios e regalias conferidos pela legislação pátria ao cidadão preso, como a remição de pena). Dos presos que participaram do projeto não houve incidência de indisciplina ou de subversão a ordem.
2. Ocorreu e ocorre significativa redução do número de animais peçonhentos e roedores nas dependências do CDP, uma vez que a triagem dos resíduos dificulta a proliferação desses animais. É difícil identificar qual a redução do número de animais roedores, contudo, pelo fato da triagem dos detritos sólidos ocorrer ainda na Unidade, a matéria orgânica é alocada em sacos o que impossibilita a proliferação do lixo e consequentemente, de animais peçonhentos. Após a utilização de container na retirada do lixo, não tivemos mais ocorrências envolvendo roedores. 
3. Outro resultado positivo ocorre fora da Unidade, ao beneficiar a sociedade como um todo, seja na reciclagem do material triado, ou ainda, no fomento da renda familiar dos cooperados a CRIS.
4. Economia de ao menos R$ 18.486,00 (dezoito mil quatrocentos e oitenta e seis reais) quanto do contrato com empresa prestadora de serviços de retirada e destinação de lixo comum;
5. São reciclados por volta de 2.500 (dois mil e quinhentos) quilos de materiais recicláveis por mês, correspondendo a um montante aproximado de 30.000 (trinta mil) quilos de materiais recicláveis ao ano. Sobre esse prisma, é possível verificar que desde o inicio das atividades do projeto (agosto de 2010) aproximadamente 100.000 (cem mil) quilos de materiais foram reciclados, deixando de serem despejados em aterros sanitários ou serem incinerados.
DESENVOLVIMENTO DE PARCERIAS: 



Ocorreu parceria envolvendo Estado (CDP de Itapecerica da Serra), Município de Itapecerica (Secretaria do Meio Ambiente) e Sociedade Civil (Cooperativa/ cooperados) sendo que cada um dos parceiros são responsáveis e beneficiados da seguinte forma:

1. CDP Itapecerica da Serra:

Responsabilidade: seleção dos detentos que se enquadrem no projeto e desejam realizar voluntariamente os trabalhos; Proporcionar trabalho aos detentos, bem como realizar Remição de Pena dos custodiados participantes; Triagem e separação dos materiais orgânicos e recicláveis a ser destinado a Cooperativa; Destinação de local para triagem e separação dos detritos sólidos; 
Benefício: Proporcionar trabalho aos detentos, retirando-os do ócio existente por vezes no cárcere, demonstrando a importância dos custodiados e possibilitando um novo caminho através do labor; Aumento da ordem e disciplina da Unidade; Redução dos gastos provenientes da coleta de lixo comum; Drástica redução do número de roedores e animais peçonhentos nos arredores do Estabelecimento Prisional; Estreitamento e melhoria do relacionamento entre o CDP e a Prefeitura local, o que possibilitou a realização de outras parcerias envolvendo a capacitação de servidores e projetos culturais a presos com auxilio da Secretaria de Educação (disponibilidade de estrutura para realizações de cursos, etc), ações que visam fortalecer a segurança da Unidade, realizadas em parceria com a Secretaria de Obras e Serviços, bem como, projetos de saúde dos presos e servidores, em parceria com a Secretaria municipal de Saúde;
2. Prefeitura de Itapecerica da Serra:
Responsabilidade: retirada junto a Unidade Prisional dos materiais a serem recicláveis e encaminhamento junto a CRIS; Eventuais auxílios na entrega e disponibilização de EPIs utilizados pelos presos;

Benefício: Redução de detritos destinados a aterros sanitários; subsídio financeiro a famílias cooperadas; Preservação do meio ambiente onde esta delimitada a área territorial do município;
3. Cooperativa de Recicladores de Itapecerica da Serra:


Responsabilidade: Fornecer materiais para montagem e melhorias da estrutura onde é realizada a triagem e separação dos resíduos; Fornecer EPIs aos presos participantes dos projetos; Fornecer sacolas e/ou tambores onde são alocados os materiais recicláveis; Correta destinação dos materiais recicláveis;

Benefício: Utilização do material reciclável oriundo desta Unidade Prisional, que corresponde a 1/3 (um terço) de toda matéria prima angariada pela CRIS; subsídio financeiro a famílias cooperadas;
O projeto é altamente sustentável, uma vez que os resíduos que seriam descartados juntamente com o lixo comum, agora são separados e levados até a CRIS, onde a um trabalho de reciclagem de tais materiais. Desse modo, há um trabalho sistêmico, uma vez que, existe a diminuição do lixo que seria aterrado, beneficiando o meio ambiente, há o labor por parte dos detentos que realizam a separação desses materiais, o que proporciona uma possível reinserção social e por fim, há o benefício para a CRIS, que consegue reciclar tais materiais e angariar fundos para o sustento de seus cooperados.
4 - RESUMO DA INICIATIVA: 



Diante do grande volume de lixo produzido por esta Unidade, criou-se o presente projeto que envolve parceria entre este CDP e a CRIS (cooperativa de Recicladores local), onde detentos realizam a limpeza e triagem do lixo (material orgânico e inorgânico) que posteriormente é reciclado. Busca-se levar ao custodiado atividades laborais e benefícios oriundos do trabalho, além de propiciar de forma sustentável, a manutenção do meio ambiente e das dependências da Unidade, se criando um espaço menos insalubre. Resulta na redução do tempo da tutela estatal sobre os custodiados, através da remição de pena.
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